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ATA NÚMERO 2.402 DA SESSÃO ORDINÁRIA 

REALIZADA NO DIA 04 DE DEZEMBRO DE 2.017. 

 

 

                                                         Aos quatro (04) dias do mês de Dezembro do corrente 

exercício de 2.017, às 19:00 horas, na sala das Sessões da Câmara Municipal de Orlândia, 

Estado de São Paulo, sob a Presidência da Vereadora Michele Ruffo Ribeiro Junqueira e 

secretariada pelos vereadores Márcia Lúcia Belato dos Santos e Rodrigo Santos Lima, realizou-

se esta Sessão Ordinária sob o número 2.402.- Excelentíssima Sra. Presidente após invocação a 

Deus, convidou os nobres edis e demais presentes para que de pé saudassem o Pavilhão 

Nacional, o que foi feito sob salva de palmas. - Procedida a chamada dos Srs. vereadores, 

consignou-se nove (09) comparecimentos. EXPEDIENTE: Foram votadas as atas das sessões 

anteriores e aprovadas por unanimidade. PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N°. 

018/17 de autoria do PODER EXECUTIVO que “Altera a Lei Complementar n°. 3.672, de 

28 de setembro de 2010, que dispõe sobre a Política Municipal e o Sistema Municipal de 

Saneamento Básico, as diretrizes para o Plano Municipal de Saneamento Básico e dá 

outras providências”. PROJETO DE EMENDA À LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO 

DE ORLÂNDIA N°. 001/2017 que “Altera o § 1° do artigo 139 da Lei Orgânica do 

Município de Orlândia”. PROJETO DE LEI N°. 012/17 de autoria da MESA DA 

CÂMARA que “Reestrutura o quadro de servidores da Câmara Municipal de Orlândia e 

dá outras providências”. ORDEM DO DIA: PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N°. 

018/17 de autoria do PODER EXECUTIVO que “Altera a Lei Complementar n°. 3.672, de 

28 de setembro de 2010, que dispõe sobre a Política Municipal e o Sistema Municipal de 

Saneamento Básico, as diretrizes para o Plano Municipal de Saneamento Básico e dá 

outras providências”. O vereador Guerra solicitou a dispensa da leitura do projeto o qual foi 

atendido pelo presidente. O Projeto de Lei tem parecer da Assessoria Jurídica da Câmara 

pela legalidade da matéria, parecer da Comissão Justiça e Redação pela apreciação do 

plenário e parecer da Comissão Orçamento, Finanças e Contabilidade pela apreciação do 

plenário. 1ª DISCUSSÃO: COM A PALAVRA RODRIGO ALVES: boa noite a todos, 

munícipes, os poucos que se encontram presentes na sessão de hoje, tomara que pela internet 

tenhamos mais pessoas assistindo. Este projeto trata de uma alteração do plano municipal de 

saneamento básico, em que dispõe em nosso plano a criação de uma agência reguladora de 

serviços concedidos  ao município de Orlândia, visa este projeto autorizar o executivo a 

contratar uma agência reguladora de fora do município ao invés de criar uma autarquia 

municipal para cuidar das concessões do município, o objetivo obviamente deste projeto é 

contratar uma agência reguladora de fora, por conta principalmente da concessão do serviço de 

água e esgoto do município, vemos na justificativa do projeto que foi indicado como exemplo 

uma autarquia, a Ares PCJ que fica no município de Americana, e outra citada aqui é a 

ARSESP que fica no município de São Paulo, não bastasse a concessão de nosso maior 

patrimônio público que é nosso sistema de água e esgoto, este governo quer também que a 

agência reguladora, ou seja, aquela que vai cuidar dos preços e tarifas, dos problemas advindos 

deste contrato seja também de fora, o que causa espanto é que tanto se disse aqui na Câmara 

passada, legislatura passada, da contratação de forasteiros e de pessoas de fora para se trabalhar 

no município que agora estão querendo contratar uma agência reguladora de fora do município, 

ou seja, senhores consumidores preparem-se para ficar horas e horas no telefone, poprque estas 

agências não são do município, 0800, terão que ligar para resolver os problemas, outra coisa 

interessante, é que no próprio plano apresentado pela empresa contrada pelo município, consta 

um anexo D que é um modelo de projeto de lei para criação da agência reguladora no 

município, esta agência reguladora não irá funcionar apenas para controlar apenas o sistema de 

água, todas as concessões do município, como por exemplo o serviço de transporte que temos 

problemas e que se tivesse esta agência reguladora pdoeria ser mais facilmente resolvidos, 
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temos também a concessão da merenda escolar, que saiu a publicação no diário oficial hoje que 

ela irá acontecer novamente, pelo projeto de lei encaminhado pela empresa que fez o PMI, 

consta que o conselho diretor seria formado por um único membro indicado pelo poder 

executivo, um conselheiro indicado pelo CREA, um conselheiro indicado pelo conselho 

regional de contabilidade, um conselheiro pela associação de entidades empresariais, no caso 

nossa ACIO e um conselheiro representante dos consumidores que seria muito útil para 

negociar, por conta disso tudo, para não perdermos totalmente o controle do sistema de água de 

Orlândia, eu voto não para este projeto, muito obrigado. COM A PALAVRA MÁRCIA: eu 

voto a favor deste projeto porque precisa desta agência reguladora, pessoas mais técnicas e na 

verdade precisa ser de nossa região, e a região metropolitana de Ribeirão Preto ainda não tem 

esta agência reguladora e ela esta instituindo isso, assim que for criado a agência reguladora da 

região de Ribeirão Preto, ao qual nós fazemos parte, será transferido para cá, então meu voto é 

a favor. COM A PALAVRA TIAGO: boa noite a todos, nobres pares, imprensa presente, 

complementando e já de acordo com o que o Dr. Rodrigo falou, eu sou contra esta criação, esta 

concessão para que seja dada a possibilidade de contratação de uma agência que não seja de 

nossa cidade por conta realmente de fiscalização, aqui esta casa de leis, em conjunto com o 

ministério público e todos os membros citados pelo Dr. Rodrigo, que fariam parte desta 

comissão, desta agência reguladora que são pessoas de nossa cidade, conhecem nossa 

realidade, que vivem nossos problemas, nosso dia-a-dia, seria como termos uma gestão 

compartilhada, ao passo que da forma como está se fazendo, a concessão já será uma empresa 

de outra cidade, que vem investir mas quem irá fiscalizar esta concessão? São pessoas de fora 

também, não sabemos quem será ou o comprometimento, acredito que nós munícipes e até o 

poder desta Câmara ficam um pouco maior tendo esta proximidade, a forma de fiscalização ela 

é bem maior, bem mais ampla, tendo uma agência reguladora sendo órgão fiscalizador desta 

concessão, por isso sou contrário. COM A PALAVRA MAX: sou favorável, em virtude, estou 

participando da região metropolitana de Ribeirão Preto, está sendo criada em virtude do tempo, 

é uma obrigação nestes tempos de escassez seria loucura ter uma autarquia, sinceramente, nós 

não temos dinheiro para realizar muitas vezes dos mais carentes que tem que gerar para criar 

uma autarquia, sou pela economicidade, estas agências existem, elas são reguladas todas 

reguladoras do estado de São Paulo para atenderem, esta daí que o Rodrigo falou, como é a 

mais próxima? RODRIGO ALVES: Americana. MAX: porque a região ela está englobada 

dentro de uma região metropolitana e a nossa está sendo criada. RODRIGO ALVES: ela fica 

dentro da região de Piracicaba, da bacia do Rio Piracicaba. MAX: isso mesmo, então Campinas 

também tem, o literal também tem, a nossa está sendo criada, está sendo elaborada e assim que 

for, automaticamente ela vai estar vindo para Ribeirão Preto, você não pode ficar subordinado a 

uma cidade que esteja em outra região, é só temporariamente, eu vejo com bons olhos e esta 

parte de criar autarquia, na minha opinião é inviável, seria muito custoso para o município, 

obrigado. 1ª VOTAÇÃO: José Augusto Guerra, favorável; Márcia Lúcia Belato, favorável; 

Max Define, favorável; Michele Ruffo Ribeiro Junqueira, favorável; Murilo Santiago Spadini, 

favorável; Rodrigo Antônio Alves, contrário; Rodrigo dos Santos Lima, favorável; Rodrigo 

Paixão, favorável; Tiago Cavasini, contrário. Projeto aprovado por 7 votos favoráveis e 2 

contrários. PROJETO DE EMENDA À LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE 

ORLÂNDIA N°. 001/2017 que “Altera o § 1° do artigo 139 da Lei Orgânica do Município 

de Orlândia”. O vereador Guerra solicitou a dispensa da leitura do projeto o qual foi atendido 

pelo presidente. O Projeto de Emenda tem parecer da Assessoria Jurídica da Câmara pela 

legalidade da matéria, parecer da Comissão Justiça e Redação pela apreciação do plenário e 

parecer da Comissão Orçamento, Finanças e Contabilidade pela apreciação do plenário. 1ª 

DISCUSSÃO: COM A PALAVRA RODRIGO ALVES: boa noite novamente, a lei orgânica 

do município ela restringe o prazo de concessão em 20 anos, este projeto tem o objetiuvo de 

aumentar este prazo para 35 anos, principal argumento para utilizar para que se houvesse o 

aumento para 35 anos, é que o valor da tarifa não aumntaria por conta do tempo em que esta 
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concessão duraria por 35 anos, porém analisando aqui o procedimento de manig=festação de 

interesse apresentado na semana passada, eu não encontrei garantia alguma que esta tarifa será 

mantida como é nos moldes atual, muito pelo contrário, o palestrante que fez a exposição, 

contratado pela prefeitura ele não tem como garantir o valor da tarifa, primeiro porque haverá 

uma licitação e esta que definirá todas as formas do contrato, e segundo porque no próprio 

estudo feito aqui pela empresa, temos que a receita atual do DAE tal como abordado no plano 

municipal de saneamento básico é baixa, fruto de uma tarifa desatualizada, tanto no que diz 

respeito a sua estrutura tanto no que diz respeito aos valores pagos, histórico do tarifário e 

projeções, neste item faz-se observar histórico do tarifário e projeções da economia brasileira 

para entender as razões para uma proposta de reajuste de tarifas, é notório que as tarifas 

praticadas por Orlândia são inferiores as praticadas pela SABESP na mesma região, assim 

pode-se concluir que apesar dos reajustes dados pelo município nos últimos anos evidenciarem 

que o município entendeu a necessidade de atualizar o tarifário, a tarifa ainda é baixa, pois após 

o controle da inflação no Brasil a tarifa não foi ajustada suficientemente a compensar as 

necessidades do município e a nova realidade brasileira para que à partir daí apenas o reajuste 

inflacionário recorrente fosse suficiente, foi colocado também no plano que além de propor a 

nova estrutura tarifária, este estudo tem por objetivo definir a tarifa que garante a viabilidade de 

sistemas públicos de saneamento, como já demonstrado ao longo deste documento, a tarifa 

atual sofreu reajustes nos últimos anos, assim mesmo continua insuficiente para garantir a 

qualidade de serviço preconizada pelo plano municipal de saneamento básico, necessita 

portanto ser revista para efeito de modelagem financeira, considerou-se o valor médio do m³ 

entre as estimativas de historio gramas de consumo, o valor definido foi R$ 2,73 o m³, o 

município hoje tem 11 mil ligações que pagam tarifas até 40 m³, o último reajuste feito nas 

tarifas do município foi em 2015 através do decreto 4475 e lá foi fixado como uma tarifa média 

até 40 m³ em R$ 2,37, sendo que a tarifa de R$ 2,73 é de 51 a 60 m³, a maioria das residências 

de Orlândia, cerca de 11 mil ligações, consomem de 31 a 40 m³ então por conta disso não 

existe esta garantia de que a tarifa irá permanecer como está, porque depende da licitação e 

depende dos estudos que foram feitos aqui, por conta disso, e também por conta de que o valor 

indicado pelo plano de investimento ser muito inferior ao apresentado em 2014 que era de R$ 

163.000.000,00 e agora R$ 95.000.000,00, meu voto é contra este projeto, muito obrigado. 

COM A PALAVRA TIAGO: boa noite novamente, esta questão realmente todos os 

vereadores estiveram presentes na audiência pública à respeito da água, que foi a semana 

passada, e de fato que o palestrante falou sobre isso e mencionou sobre a tarifa da água, sendo 

que seria uma das justificativas, primeiro ponto, o estudo foi feito com base em R$ 35 anos, 

sendo que a concessão máxima permitida pela lei orgânica de nosso município era de 20, então 

o primeiro ponto que deveria ter sido observado neste estudo é sobre fazer o impacto disso nos 

20 anos e fazer um comparativo nos 25, isso não existe, eles simplesmente mencionaram, 

falaram, palavra no vento, não tem nenhum documento que garante a questão da tarifa que será 

mantida, então não tem um comparativo, em 20 anos será assim, vai implicar um aumento para 

o munícipe neste sentido, ao passo que em 35 anos diluído não irá sentir, só que são 15 anos a 

mais de ganho da empresa, os investimentos como o vereador Rodrigo muito bem mencionou 

de acordo com o plano, é muito aquém do que tinha os outros planos, ou seja, são quase R$ 

60.000.000,00 a menos investidos, a outorga irrisória, de R$ 5.000.000,00 perto do que vale 

nosso departamento de água, não se provou no estudo0, quem dos vereadores puderam ver, não 

viu como se chegou naquele valor, não tem explicado para um munícipe que possa estar o 

plano, porque chegou naquele valor de R$ 5.000.000,00, então uma outorga pequena, um 

tempo máximo e não tem garantia nenhuma que esta tarifa não vá aumentar, ao passo que tudo 

não está demonstrado e simplesmente eles falam, é bonito falar, quem foi lá ficou 

impressionado, vamos mudar para a Suíça, vai ser uma grande reviravolta em nossa cidade 

pagando pouquinho, mas aí para chegar e tentar vir para esta casa de leis, que já me parece ao 

passo que o projeto veio rapidamente, na próxima semana, parece que já estava pronto, 
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solicitando este aumento de prazo, então para mim é totalmente inconcebível não dá para 

assinar mais um cheque em branco, então voto contrário. COM A PALAVRA GUERRA: Sra. 

Presidente, companheiros vereadores, munícipes aqui presentes, eu quero justificar meu voto 

porque só está sendo necessário este projeto porque no dia em que votamos o projeto 

autorizando a concessão do departamento de água eu fiz uma emenda, porque naquele projeto 

já estava que era para obedecer a lei federal, fiz uma emenda trazendo para a lei orgânica do 

município e para que a licitação fosse feita com a menor tarifa, quero justificar meu voto de 

favorável porque você dando mais prazo na concessão você tem a melhor chance de manter a 

tarifa baixa, porque a empresa tem mais prazo para poder restituir o que ela tem que investir de 

imediato, outorga da água ela é baixa porque queremos tarifa baixa, nós não queremos tarifas 

altas, então a prefeitura quer manter a mesma tarifa que tem no município, isso será colocado 

no edital de licitação para as empresas que forem participar, o departamento de água vale muito 

sim, e vai continuar valendo, porque não será da empresa, quando vencer a concessão ele é do 

município, isso é uma concessão, outra coisa, para que ficar com o município? Pelo menos 25 

anos faz que estou envolvido na política e em 25 anos o departamento de água sempre deu 

prejuízos ao município porque a prefeitura não tem condições de administrar, porque de 

qualquer forma a atitude que será tomada é a politicagem que não resolve o problema, a água 

de Orlândia tem que ser administrada por uma concessão, de alguma empresa que venha e 

acabe com estes problemas que existem no município, todos sabem, prefeito que passou por lá 

sabe, vereador que está aqui sabe que o maior problema da água de Orlândia é o desvio que 

tem, todos sabem, você não está certo em perder 60% de uma produção, não tem empresa que 

toque um departamento com esta perda, tem que ter a concessão para que alguém chegue aqui e 

resolva este problema, tenho certeza que a empresa que fez o estudo está por dentro e está 

sabendo, por isso que qualquer empresa que participar vai ganhar dinheiro aqui sim, porque é 

só ela corrigir isso que o departamento começa a dar lucro, por isso justifico meu voto de 

favorável. COM A PALAVRA MAX DEFINE: também vou justificar meu voto de favorável, 

às vezes vejo as pessoas falando de nosso patrimônio, que é  melhor patrimônio da cidade, acho 

que o melhor patrimônio da cidade é nossa própria população, as pessoas que estão servindo 

nas diversas áreas da cidade, do mais alto ao mais baixo, em minha sincera opinião, agora, seria 

um descalabro não fazer, porque foi como a pessoa que apresentou na audiência pública, e 

aquele prédio do DAE pode cair hoje, amanhã, pode não cair, pode cair daqui um ano, caiu 

50% da cidade fica sem água, temos indústrias aqui, temos responsabilidades para com os 

munícipes, o comércio, a indústria, isso é impensável, diante seja na parte do esgotamento, 

quanto tempo estamos jogando nosso esgoto para ser tratado lá na frente pela captação 

superficial de Morro Agudo, então, não pode um negócio destes, temos que resolver se é para 

resolver assim, vamos resolver, ficar nesta lenga-lenga não interessa, tem que resolver, por isso 

que meu voto é favorável. COM A PALAVRA RODRIGO LIMA: quero justificar meu voto 

de favorável principalmente pelo o que o Max acabou de falar, o nosso maior bem são os 

munícipes, as famílias da cidade, muitos estão sofrendo, chegando do trabalho e não tem água 

para tomar banho, às vezes em nossa casa tem água e na deles não tem, quando tem na nossa, 

não sentimos a for de uma que está precisando de água, acho que uma atitude tem que ser 

tomada, alguma coisa tem que ser feita, não dá para vermos a situação e vai ano, vem ano e o 

povo sofrendo, e o pior é que o povo que mais sofre é o carente de nossa cidade, a parte de 

cima, alguma atitude tem que ser tomada, admiro muito esta atitude e por isso meu voto é 

favorável e creio que dará tudo certo em nome de Jesus. COM A PALAVRA MÁRCIA: eu 

acho o seguinte, até achei bom todos estarem dando seus pareceres porque favorável, a 

concessão é um fato, tudo isso tem que ser feito, não pdoemos tentar ficar enrolando mais ainda 

porque a população está a espera de uma solução e é esta nossa solução, nõs vereadores não 

adianta falar que este ou aquele vai fiscalizar, não, se não der certo estamos aqui para isso, 

somente isso. 1ª VOTAÇÃO: José Augusto Guerra, favorável; Márcia Lúcia Belato, favorável; 

Max Define, favorável; Michele Ruffo Ribeiro Junqueira, favorável; Murilo Santiago Spadini, 
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favorável; Rodrigo Antônio Alves, contrário; Rodrigo dos Santos Lima, favorável; Rodrigo 

Paixão, favorável; Tiago Cavasini, contrário. Projeto aprovado por 7 votos favoráveis e 2 

contrários. PROJETO DE LEI N°. 012/17 de autoria da MESA DA CÂMARA que 

“Reestrutura o quadro de servidores da Câmara Municipal de Orlândia e dá outras 

providências”. O vereador Guerra solicitou a dispensa da leitura do projeto o qual foi atendido 

pelo presidente. O Projeto de Lei tem parecer da Assessoria Jurídica da Câmara pela 

legalidade da matéria, parecer da Comissão Justiça e Redação pela apreciação do plenário e 

parecer da Comissão Orçamento, Finanças e Contabilidade pela apreciação do plenário. 

DISCUSSÃO: COM A PALAVRA MICHELE: boa noite a todos, este projeto se faz 

necessário porque ´pe uma exigência do tribunal de contas, todos os outros ex-presidentes da 

Câmarta receberam apontamentos em suas contas que tivesse a criação destes cargos 

concursados, que estes cargos fizessem parte do quadro de funcionários concursados aqui da 

Câmara, por isso da criação destes dois cargos de ter feito este projeto hoje em pauta e votação. 

VOTAÇÃO: José Augusto Guerra, favorável; Márcia Lúcia Belato, favorável; Max Define, 

favorável; Michele Ruffo Ribeiro Junqueira, favorável; Murilo Santiago Spadini, favorável; 

Rodrigo Antônio Alves, favorável ; Rodrigo dos Santos Lima, favorável; Rodrigo Paixão, 

favorável; Tiago Cavasini, favorável. Projeto aprovado por unanimidade. PALAVRA LIVRE: 

COM A PALAVRA RODRIGO LIMA: mais uma vez boa noite a todos, aos munícipes, 

imprensa escrita e falada, que Deus abençoe a todos em nome do Nosso Senhor Jesus Cristo, 

trago aqui uma reclamação do Sr. José Luiz, da avenida N, 1340, ele disse que foi feito o 

trabalho de tapa buracos lá e está dando problemas na casa dele, pediu para alguém dar uma 

olhada que ele estará explicando o que está acontecendo na casa dele. Também quero 

parabenizar o João Lucas, os jovens do grupo de futebol Detonadores, que eles estavam na 

semi final da copa Salense, representando a cidade de Orlândia, espero que Deus continue 

abençoando eles, fico feliz porque o prefeito tem ajudado muito estes jovens, temos hoje 

muitos jovens nas drogas, fazendo de sua vida, tacando fora sua vida, mas também vemos 

muitos jovens lutando para crescer, naquilo que acredita, acho que o jovem tem que tomar 

cuidado com as escolhas que ele faz na vida, o que resume o final de nossa vida é a escolha que 

você faz, a escolha que faz é o começo que vai mostrar para você quem é no final, às vezes lá 

na frente, Deus foi mal comigo, gente procura erro em todos e se esquece de olhar para nos 

mesmo, que foi nossa escolha, muitos estão dentro de uma cadeia e tentam culpar todos, mas se 

for parar para ver foi uma escolha dele estar naquele lugar, quero dizer a estes jovens parabéns, 

pelo grupo Detonadores de futebol, estes jovens, que Deus continue abençoando vocês, João 

Lucas também, que Deus abençoe sua vida, a nosso prefeito que tem apoiado este projeto, em 

nome de Jesus, eu cheguei estes dias na praça, foi no sábado retrasado se não me engano e eu vi 

um jovem que me chamou muito a atenção, acostumados a ver isso, vejo isso quase todos os 

dias, mas aquela noite mexeu comigo, porque meu filho estava comigo, eu tenho filho de 15 

anos de idade estávamos evangelizando na praça, eu cheguei perto de um jovem, quando fui 

entregar um panfleto a ele, ele não tinha como falar de tão drogado que ele estava, ele estava 

sem camisa, eu olhei para ele, era um jovem de aproximadamente 14 anos de idade, 1 ano mais 

novo que meu filho e eu parei para olhar que se fosse meu filho que estivesse naquela situação, 

o que acontece é a mesma coisa, culpamos todos, mas acho que uma mãe e um pai, à partir do 

momento que você deixa ele irem qualquer lugar você tem que ver como ele está, com quem 

ele está andando, com quem ele está falando, achei que teria que ter um policiamento maior da 

própria família, porque culpar policiais, culpar delegado, culpar prefeito, culpar vereadores, 

culpas as pessoas é fácil, mas acho que tem um momento que temos que nos olhar e vermos 

como estamos agindo dentro de nossa casa, com nossos filhos, com nossa família, porque 

culpar os outros é fácil, mas a partir do momento que nos olhamos, como estou agindo com 

minha família, porque muitas famílias hoje perderam autoridade dentro da própria casa, e 

porque perderam autoridade tentam colocar a culpa em alguém, falo para as mães, você que 

deixa seu filho ir a qualquer lugar, vê com quem ele está andando, o que ele está fazendo, você 
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terá uma visão do seu filho, porque é bom falar mal do filhos dos outros, mas quando falam do 

da gente não queremos, mas vai ver, procurem saber, procure lutar para ver como estão nossos 

filhos, vamos policiar, porque o que vale hoje é nossa família, nossa casa, como foi falado aqui 

é nosso bem maior, e quero agradecer a Deus, porque estes dias chegou um jovem de nossa 

igreja e ele estava drogado, louco de crack, cocaína, graças a Deus eu falei com ele questão de 

escolhas, o final da gente fazemos no começo, você pode fazer uma escolha hoje, não é o fim, 

porque é fácil falar que para você está acabado, não tem o que fazer, porque é mais fácil você 

não lutar, jogar a toalha fora, em vez de jogar a toalha levanta a cabeça, tanta mais uma vez, 

mas eu tentei várias vezes, tente mais uma vez, não importa o quanto você caia, mas o que 

importa é o quanto você se levanta quando você cai, aí ele se levantou e eu louvo a Deus por 

ele estar liberto das drogas, do crack, da cocaína e hoje está casado, trabalhando registrado, não 

faz parte de drogas, nem de crimes, porque ele escolheu, às vezes falamos de Deus, as pessoas 

acham que ele virá do céu, fazer um milagre e está liberto, não, Ele te ajuda nas escolhas que 

você faz na vida, aquele jovem deu o primeiro passo e Deus ajudou a mantê-lo no passo que ele 

deu, a bíblia diz, determina você alguma cosia e seja firma e a luz vai brilhar em seu caminho, 

agradeço muito a Deus vamos ter até um evento agora no dia 12, 13 e 14, na igreja em questão 

dos jovens, vamos fazer palestra sobre como eles foram libertos das drogas, cada um dará seu 

testemunho, eu convido todos os jovens, você que acha que para você não tem mais jeito não 

tem mais solução, você mãe, talvez seu filho não vá, que você tenha um desejo que seu filho 

seja liberto, convido você e ver o que Deus fez na vida de cada um daqueles jovens que 

tomaram atitude, porque tenho a certeza e profetizo isso, seu filho pode estar em uma situação 

que não agrada seu coração mas o final dele será um homem de bem, um trabalhador em no do 

Senhor Jesus Cristo, agradeço a oportunidade em nome de Jesus. COM A PALAVRA 

RODRIGO ALVES: boa noite novamente, esta semana recebi uma reclamação de uma creche 

que estava sendo construída e está abandonada, lá no alto da cidade no Jardim Santa Rita perto 

da quadra Pedro Lazari, esta creche está sendo invadida por pessoas que estão depredando o 

local, além disso a creche da avenida 7 está acontecendo a mesma coisa depois que caiu o muro 

de proteção, peço que a prefeitura já que não tem previsão de retomar estas obras, que pelo 

menos faça a segurança e cerque estas áreas para proteger o local de vândalos e proteger  o local 

de invasões para que não percamos estas outras obras de nossa cidade. Também com relação ao 

centro de lazer da Vila Bucci, eu peço que seja dada uma atenção especial naquele local, 

porque o prédio está completamente abandonado, precisando de reparos urgentes ali, colocando 

em risco até as pessoas que praticam esportes naquele local, no começo do ano ele foi até 

utilizado para uma pessoa que foi candidata pelo PMDB a Selma que explorou o bar por um 

tempo lá, fez alguns bailes, fez o aniversário de 15 anos da filha dela lá e nem ela conseguiu 

ficar no local por conta da situação foi evoluindo sem manutenção e hoje o prédio precisa ser 

praticamente reformado inteiro, então peço para que haja uma atenção maior da administração 

com relação ao centro de lazer da Vila Bucci, o prédio estava em condições, tanto que no 

começo do ano ele foi explorado pela Selma, que usou o bar e depois fez uma festa de 15 anos 

da filha e depois ela não quis mais o local, depois com o tempo ele foi se deteriorando, 

novamente reforço o pedido para que haja uma atenção maior da administração com relação 

aquele prédio, por hoje é só e muito obrigado. COM A PALAVRA TIAGO: boa noite a todos 

novamente, trouxe aqui alguns pedidos de munícipes que chegaram até mim e venho mais uma 

vez, já foi falado isso ao longo do ano, a prefeitura deve ter seu planejamento, estamos em 

período de férias escolares, algumas escolas já estão de férias, a praça do Parisi, os brinquedos 

estão quebrados, boa parte deles então pode causar acidente, um pai veio mais uma vez, já foi 

solicitado aqui o reparo nestes brinquedos. APARTE - RODRIGO ALVES: a praça do Parisi, 

fui informado pela administração do projeto Vitória que o guarda que ficava na praça inclusive 

para ajudar a garantir a segurança do projeto, ele foi deslocado para a casinha do papai Noel, 

peço para que seja colocado outro guarda lá para que não fique sem segurança e reforço que as 

luzes continuam apagadas daquela praça. TIAGO: isso é uma somatização de problemas com 
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certeza que irão se agravar, não queremos isso e pedimos uma atenção, senão agora, às vezes o 

foco está sendo aqui o centro, o Natal, mas acho que o foco devia ser a cidade toda, porque isso 

já é um pedido antigo está perigoso, quem for dos vereadores chegar até o bairro e ver os 

brinquedos verá que realmente está perigoso para as crianças, pedimos mais uma vez, 

lembrando que não é um pedido do vereador Tiago Cavasini, foram munícipes diferentes que 

ao longo do ano me pediram isso, estou reiterando um pedido antigo. Também foi falado, uma 

reclamação que chegou até mim sobre o serviço de tapa buracos que está sendo feito por uma 

empresa da cidade e há de se fazer uma justiça e distinguir quem é o realizador deste tapa 

buraco, vou explicar, porque tem alguns que é a prefeitura propriamente dita que quem está 

fazendo e dando a ordem para o serviço, e outro é a empresa que está fazendo a troca das 

tubulações porém ela é a responsável, em ambos os serviços a mesma empresa que está fazendo 

o serviço, é uma empresa só, tem locais que foi feito o tapa buracos e no outro dia não foi feita 

a compactação devida, no outro dia já está esfarelando, já está abaulando o próprio asfalto, 

acho que deveria ter um momento maior de interdição é uma questão muito técnica, venho 

repassar este problema e falar para a prefeitura, se não foi ela quem foi que realizou que cobre 

da empresa que está fazendo esta troca de tubulações que cobre dela, mande seus fiscais 

cobrarem, porque no final sendo a prefeitura outra empresa que está sendo feito, quem está 

usufruindo do mau serviço é a população, fica aqui este pedido, repasso este pedido, porque 

chegou sobre esta qualidade do serviço que está sendo realizado, por hoje é só e boa noite a 

todos. COM A PALAVRA GUERRA: boa noite a todos, mais uma vez quero trazer meus 

agradecimentos ao deputado Marcos Feliciano, que trouxe na última quinta-feira a caminhonete 

para a área de saúde, era uma verba que eu já tinha anunciado aqui e que foi entregue, meus 

agradecimentos, porque ele vem trabalhando, colocou as emendas, está indo atrás e trazendo 

para o nosso município, sabemos que as verbas que já estão licitadas, outras empenhadas, é um 

trabalho que em breve a população terá os benefícios. Mais uma vez quero reiterar porque às 

vezes usamos ouvir críticas por ser um vereador experiente que vota rápido o projeto e 

concessão de água, mas quero dizer que eu votei muito consciente este projeto e hoje 

novamente para passar a 35 anos, porque eu por ter tido na prefeitura, mas participando, seus 

dos problemas que o departamento de água tem, sei que o município jamais teria recursos 

suficientes para resolver o problema de água do município, desde o início eu parabenizo o 

prefeito por ter mandado o projeto no primeiro mês de mandato, porque foi mandado em 

Janeiro e estão vendo que ainda não conseguimos fazer a licitação, porque é demorado e todos 

sabíamos, é necessário que seja feita esta concessão porque não é justo a população sofrer o 

tanto que vem sofrendo de muitos e muitos anos, não é de agora, ninguém merece chegar em 

casa depois de um dia de trabalho e não ter água para tomar banho, a dona de casa trabalha e 

chega em casa não tem uma gota d'água para fazer comida, temos que resolver este problema, e 

como resolver se a prefeitura não tem recurso, é através de uma concessão e é isso que está 

sendo feito, a população está cansada de esperar, é desta forma, é demorado, é feito estudo, 

agora que vai começar a fazer o trabalho da documentação para a licitação, sabemos que em 

licitação existem impugnação e demora, este é o caminho, isso que tem  que ser feito e é isso 

que está sendo feito pela atual administração e outra coisa, pensando na população, na tarifa de 

água, queremos que a tarifa de água seja a mesma que se tem hoje, simplesmente com a 

atualização que é normal em qualquer serviço público, quero deixar mais uma vez registrado 

que meu voto foi muito consciente naquele dia e hoje é necessário os 35 anos hoje para que a 

tarifa seja menor para a população, a prefeitura não visa dinheiro em outorga, visa resolver o 

problema de água do município com a menor tarifa para a população, muito obrigado. COM A 

PALAVRA RODRIGO PAIXÃO: boa noite a todos, munícipes presentes, senhoras e 

senhores vereadores. Gostaria de dizer que dia 1º de Dezembro foi o dia mundial de luta contra 

a AIDS, vou trazer certos assuntos aqui que nunca foram discutidos e são problemas que temos 

dentro de nossa cidade e temos estes pequenos grupos que necessitam de ajuda. Há 40 anos 

atrás foi discutida a questão da AIDS que matava, tinha certos a prevenção tinha outdoor, 
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televisão que falava sobre o assunto você tinha várias situações que prevenia a população, hoje 

percebo que no dia 1º de Dezembro não vi tanto, mas temos dentro de nossa população 

orlandina pessoas que tem esta doença, estou preocupado também com duas faixas etárias da 

população que seriam os jovens de hoje, aquele que não se previne, aquele que não usa 

camisinha ou que não está nem aí, acha que o sexo é feito aleatório e que nada irá acontecer, 

temos que ter esta preocupação com este jovem também, outra faixa etária é dos idosos que 

está crescendo também pessoas idosas que estão tendo esta doença também, não só os jovens 

como os idosos, não sei se é por causa daquele comprimido azulzinho que deixou todo mundo 

mais a vontade, mas é uma situação de se preocupar, estive com um grupo de soro positivo 

conversando com eles e relataram algumas dificuldades, relataram sobre o preconceito, sobre 

algumas vacinas, principalmente HPV que não é liberado totalmente para toda a população, 

mas é liberado para jovens até 16 anos e para quem tiver HIV e tiver até 23 anos, que possa 

estar tomando esta vacina, que caso contrário o governo ou até o próprio município acaba não 

cedendo estas vacinas, e o preço destas vacinas não é barato, dentro deste relato, relataram, 

para mim que dentro destes preconceitos que muitas destas pessoas quando vão pedir o 

transporte para poder fazer suas consultas fora, há um constrangimento por parte de quem anota 

esta viagem de querer saber o que vai fazer na cidade de fora, isso é complicado e triste, se vai 

para Barretos, quem está anotando que já sabe que vai para fazer um tratamento, quem vai para 

Ituverava ou outras cidades já sabe, não tem necessidade de constranger estas pessoas e 

perguntar o que vai fazer ali, gostaria que este pessoal tivessem pouco mais de necessidade, se 

está indo ali para marcar uma viagem, não vão viajar atoa, não vão para ir ao shopping, vão 

para cuidar da saúde, porque esta parte de infecção não temos um controle dentro da cidade, 

gostaria de relatar a dificuldade deste pessoal, este pessoal também me disse que sofrem muito 

preconceito com a família, vizinhos, faço uma pergunta a população, quando fazemos nossos 

checkup, tem os exames de HIV que acabamos não fazendo e tínhamos que fazer porque já é 

fato que dá para sobreviver com a doença, dentro do preventivo mais de 40 anos, 50 anos, tem 

várias pessoas dentro de Orlândia que tem, toma se coquetel e vive, então gostaria também que 

as pessoas, esta parte de terceirização que leva este pessoal, não comente, trate bem, fale um 

bom dia, um boa tarde pergunta como está, mas não pergunte, ou seja, não passe para outras 

pessoas quem você levou, porque quem você levou não importa, está fazendo simplesmente da 

saúde da pessoa, não pergunta, levei tal para poder, temos muitos casos de pessoas que tem 

HIV dentro da cidade de Orlândia que não está fazendo o tratamento por contra destes 

constrangimentos, por isso que falo, vou falar assuntos aqui que nunca foi discutido dentro 

desta Câmara municipal, vai chegar um momento que vou falar sobre a homossexualidade, 

estou falando à respeito da AIDS, o Rodrigo Alves estes tempos para trás relatou da adoção, 

estamos trazendo situações que acontecem mesmo ali fora e nós não podemos ter medo, é um 

pequeno grupo mas vota, paga seus impostos e está em dia dentro de nosso município. Quero 

agradecer, fui ao CAEC II semana passada onde teve a festinha de natal, eu percebi a alegria 

das crianças, dos pais, ajudei a distribuir os brinquedos aquelas crianças do CAEC II, estamos 

em cima e o CAEC II está maravilhoso, os pais juntos. Estive também com o prefeito Vado, a 

vereadora Márcia e nossa presidente Michele na entrega dos uniformes aos bombeiros, percebi 

a alegria do pessoal de estar recebendo sua farda. Participei junto com o Rodrigo Alves na troca 

de faixas do judô no Centro de Lazer Edgar Benini, do Branco Zanol, onde percebi a alegria 

dos pais alunos e professores ali e obrigado pelo convite. APARTE - MURILO: quantas 

crianças estavam na festinha do CAEC? RODRIGO PAIXÃO: acho que tinham umas 40 

crianças. Somente isso e muito obrigado. O vereador Max Define solicitou dispensa da sessão o 

qual foi atendido pela presidente. COM A PALAVRA MURILO: boa noite Orlândia, Sra. 

Presidente, nobres vereadores, munícipes presentes, imprensa escrita e falada. Eu queria 

salientar a solicitação do vereador Rodrigo Alves com relação ao cuidado com o centro de lazer 

da Vila Bucci, vários munícipes também me relataram e pediram para que intercedesse por eles 

aqui, os moradores do Bairro São João, no final do bairro Nova Orlândia, Vila Bucci, eles estão 
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pedindo uma urgência na limpeza da FEPASA, estão completamente ilhados por aquele lado, 

ninguém consegue transitar ali pela FEPSA, desceu o barranco devido as chuvas, nem se vê ais 

asfalto ali, está intransitável, estão pedindo uma limpeza imediata e urgente ali na FEPASA. 

Queria falar à respeito do voto, eu também voto consciente, acho que não se trata só de 

experiência, se trata de clareza, eu quando fui contrário ao voto da concessão da água, fui 

contrário e justifiquei devido a forma como foi apresentado, a pressa, sem audiências públicas, 

semana passada aconteceu a primeira audiência pública, achei muito importante e interessante, 

depois desta audiência eu questionei vários munícipes de Orlândia do porque de não vir, se 

quando no começo do ano teve a votação porque não vieram na audiência pública e a resposta 

foi muito clara, porque você nos representa, não preciso ir, você me representa quero clareza e 

o melhor que for para os munícipes de Orlândia, quero deixar claro que vou fazer isso, vou 

mais do que já fazia quero deixar para vocês que me ouvem ou não que vou ficar em cima do 

edital que é o ponto chave de toda licitação, tem que ser muito bem feito para ficar muito claro 

e para depois não termos surpresas, espero que se tenham outras audiências públicas, mesmo 

que a adesão for pouca, todos os vereadores vieram, porém munícipes tinha muito pouco, quero 

dizer que vou representar vocês sim em sua maioria e que vou acompanhar o edital, vou 

acompanhar passo a passo, porque Orlândia precisa sanar a falta d'água, mas não podemos ter 

surpresas no futuro, quero falar a você de quem não puder vir nas próximas audiências públicas 

que eu estarei lá. APARTE - MICHELE: em relação a limpeza da FEPSA, a prefeitura já tem 

ciência disso e a limpeza será feita esta semana, só está esperando 48 horas sem chuva porque o 

barranco pode desabar novamente, acredito que até o final desta semana já será feita a limpeza, 

como a administração tem feito desde o início, diferente da passada que largou a FEPASA 

abandonada e não fez estas limpezas, então desde o início do ano sempre que tem estas chuvas, 

a prefeitura já sabe deste ocorrido e imediatamente já faz, até na sexta-feira esta limpeza será 

feita. MURILO: eu agradeço pela resposta fica para os moradores do bairro São João, eu falo 

de nossa gestão agora, este ano é o que queremos já foi respondido, temos que esperar sim, as 

chuvas isso atrapalha, mas quero uma resposta de nossa administração já foi respondido e 

muito em breve este problema será sanado, muito obrigado e boa noite. COM A PALAVRA 

MÁRCIA: boa noite a todos novamente, Sra. Presidente, nobres vereadores, imprensa escrita e 

falada, munícipes presentes e os que nos acompanham on-line. Queria parabenizar a Michele 

Miele da ideia de reciclagem que é grande incentivadora nesta área e parabenizar também a 

escola Alcinéia com suas casinhas encantadas foi a vencedora do desafio ambiental de 2017, 

foi uma gracinha, todas as escolas que participaram estão de parabéns, acho muito importante o 

trabalho da Michele como incentivadora porque ensina a criança, o jovem, o pessoal da APAE 

faz todo um trabalho, temos que incentivar e apoiar isso. Parabenizar o prefeito Vado pela 

iluminação de natal que realmente ficou muito boa, hoje vi o Evandro passando as ordens para 

corrigir algumas falhas por causa do temporal, chuva forte de sexta-feira algumas partes 

ficaram com falhas e está tudo iluminado novamente. Como todos sabem eu sou uma vereadora 

bem ligada as redes sociais, divido tudo o que eu faço, desde a causa animal, faço lives aqui, 

deixei de fazer aqui porque minha internet está ruim e fica ruim, mas tenho certeza que o 

pessoal deve estar acompanhando pelo Orlândia on-line e pela Câmara também, na última 

semana participamos como o vereador Rodrigo Paixão falou, mas a presidente Michele com o 

prefeito Vado, a entrega de uniformes para o corpo de bombeiros, quero mandar um recado 

especial a D. Luzia Onofre que está nos ouvindo hoje, muito respeitosamente, que acho uma 

falta de respeito que uma pessoa idônea como a senhora uma ex-vereadora, uma pessoa que é 

formada em direito, uma advogada, uma pessoa que é jornalista, uma pessoa que faz parte de 

uma das maiores entidades mundiais que é o Rotary Clube, D. Luzia, sempre ataca, faz 

politicagem nas redes sociais, estou ciente do que estou falando e aceito todas as 

consequências, porque estou citando o nome dela, mas preciso ler aqui o que ela disse hoje a 6 

horas atrás. Se uma calça jeans dura uns 10 anos, um uniforme de bombeiro deve durar uns 8 

anos, os bombeiros receberam o último uniforme em 2011, fazendo as contas o uniforme terá 
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uma durabilidade até 2019", isso é ridículo, isso é uma incoerência de uma pessoa tão instruída 

falando isso nas redes sociais, isso é uma falta de respeito com nossos bombeiros que salvam 

vidas, para quem trabalha em um escritório uma calça social dura muito mais que 10 anos, uma 

calça jeans, só que o tecido deles não é jeans e eles trabalham no meio do fogo, no meio do 

mato, rasgam suas roupas, queimam, é uma falta, eu gostaria que ela pedisse desculpas 

publicamente para os bombeiros porque quando ela fala da gente eu não ligo, ignoro, levo na 

brincadeira, entendo que é uma pessoa de idade, mas quando se trata de falar de pessoas que 

salvam nossas vidas aí eu abraço, eu quero respeito com o corpo de bombeiros de Orlândia, 

com o corpo de bombeiros de nossa região, teria que ter troca de uniformes na minha opinião 

todos os anos, ela poderia uma ideia, ela poderia passar uma semana com o corpo de bombeiros 

para ter ideia, porque acho que ela não tem ideia do que ela falou em redes sociais 

publicamente para todos ouvirem, então eu honro o corpo de bombeiros de Orlândia, desculpe 

se passei do meu limite presidente, mas eu precisava falar isso aqui. APARTE - RODRIGO 

PAIXÃO: eu também tiro o chapéu para você e para o corpo de bombeiros de nossa cidade 

porque nós tínhamos que dar uniforme a eles todos os anos, cada ser humano tem uma 

gordurinha na perna, pode rasgar a roupa e se não tiver, uma falta de respeito com nosso corpo 

de bombeiros, corpo de bombeiros que alguns não tem nem sequer seguro de vida, que está 

dando a vida para a gente, que entra dentro de certos buracos para salvar vidas, que tem hora 

que esquece a vida deles para salvar a vida do outro e dar a própria vida, é uma falta de 

consideração, uma falta de respeito com aqueles anjos que estão lá, que muitas vezes salvaram 

vidas em nossa cidade e região, eu fico indignado com esta situação e a D. Luzia Onofre, D. 

Luzia Onofre, que coisa feia, que papelão, se põe no lugar deles e fica com uma calça que eles 

usam o ano todo, fica com aquela calça o ano todo para ver se vai conseguir ficar com 8 anos 

ou 11 anos pelo trabalho que eles fazem, me desculpe. MÁRCIA: sem contar que a 

administração passada queria levar o corpo de bombeiros embora, então deixo aqui registrado 

que ela faz parte desta politicagem toda na internet, mexam com a gente, falem o que quiser, 

mas não mexam com pessoas que salvam vidas, porque tem muitos deles ali que perdem sua 

vida tentando nos salvar, mais respeito ao corpo de bombeiros, seja ele de onde for, e 

principalmente aos nossos daqui, temos que defender, obrigada Sra. Presidente. COM A 

PALAVRA MICHELE: boa noite a todos, eu fico aqui ouvindo a palavra livre de alguns 

vereadores desinformados e não posso deixar de falar, a atual administração recebeu várias 

heranças malditas da administração passada, obras abandonadas, destruídas, há vários anos e 

passaram 4 anos e não fizeram nada, pelo contrário, como eu digo aqui sempre, o vendaval 

Flavinha passou e deu conta de destruir ainda mais a nossa cidade, eu disse aqui que não era 

para começar a reforma de nossa quadra coberta, fizeram, e por incompetência e 

irresponsabilidade a quadra está do jeito que está, quero dizer a estes vereadores o seguinte, 

você fizeram parte da administração passada, sentaram aqui como vereador, fizeram parte 

como secretários e nada fizeram, então tenham um pouquinho de paciência, vocês podem ter 

certeza que o atual governo sabe o que está fazendo e ele vai atender e resolver todos estes 

problemas, porque é um governo responsável e que tem vontade, diferente de vocês, que 

passaram e não fizeram nada, então já que vocês tem pressa e querem resolver, daqui 3 anos 

façam-se candidatos a prefeito aí com a caneta na mão você tomarão todas estas decisões o 

mais rápido possível. O que a gente percebe são vereadores tentando, a minoria dois de 

oposição, tentando tumultuar a atual administração, hoje vimos que foi votado um projeto de lei 

do executivo onde nossa lei orgânica diz que a concessão é por 20 anos, mas a lei federal 

permite até 35 anos, ou seja, com isso tudo os investimentos que precisam ser feitos de mais de 

R$ 100.000.000,00 em nosso esgoto e água de nosso município eles precisam de mais tempo 

para ser diluído e para isso, todos estes investimentos estão sendo adequados na lei federal, 

então vereador, volto a dizer, que no primeiro dia a respnsabilidade do atual prefeito de ter 

mandado este projeto de concessão da água na primeira sessão da Câmara foi tamanha, porque 

a população não pode mais sofrer por falta d'água, estes vereadores votaram contrário a 
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concessão e continuam votando em todos os outros projetos responsáveis a esta concessão, 

então eu acredito que estes vereadores não tem que exigir nada, eles não estão preocupados 

com o sofrimento da população, ao contrário do atual prefeito e da grande maioria dos 

vereadores que estão aqui e vão trabalhar em conjunto com o atual prefeito e podem ter certeza, 

não precisam se preocupar que o prefeito já adiantou para nós, a água não vai aumentar, até 

porque quem deu um aumento exorbitante de mais de 34% na conta de água foi a ex-prefeita, 

então o atual governo não precisa aumentar a conta de água, a ex-prefeita já fez isso de dar este 

aumento exorbitante, então a atual administração com a grande maioria dos vereadores nós 

vamos resolver sim o mais rápido possível o problema da falta d'água e a população terá água 

na torneira sem  aumento nenhum e isso incomoda porque eles estiveram aqui 4 anos e não 

fizeram nada, falaram que o problema era de gerenciamento, ficaram 4 anos gerenciando não 

sei o que, e vimos que não resolveu nada, tanto que a população viu e trocou pela 

incompetência e irresponsabilidade da ex-prefeita, falo porque recebemos muitas coisas, 

heranças malditas da administração passada sim e ano que vem todas estas obras e ações serão 

retomadas. Um outro assunto que quero trazer a público, a semana quem vem, no dia 13 de 

Dezembro, vai ser feito a entrega do certificado município verde azul lá em São Paulo no 

Palácio dos Bandeirantes, o prefeito Vado estará presente junto com a equipe da secretaria de 

meio-ambiente e estamos ansiosos por esta certificação para saber realmente aonde o município 

de Orlândia, em qual qualificação o município se encontra, nós avançamos em vários setores no 

nosso município e tenho certeza que nós seremos vitoriosos nesta certificação. Para encerrar, 

faço minhas palavras a da vereadora Márcia Belato, estava marcado para falar aqui do vereador 

Rodrigo Paixão, nós 3 estivemos presentes a semana passada da entrega dos 25 kits aos nosso 

corpo de bombeiros, realmente vergonhoso a última entrega foi feita em 2011, a atual 

administração se preocupa e realmente temos que tirar o chapéu para nosso corpo de 

bombeiros, o trabalho que desenvolvem em nosso município e em toda região. Para encerrar, 

eu quero parabenizar e cumprimentar nosso prefeito Vado, pelo enfeite de natal que foi 

colocado na avenida 7, na rua 1, na rua 4, no prédio da prefeitura, realmente a alegria e o 

espírito natalino voltam a nossa cidade após longos 6 anos a cidade ficar esquecida e as 

escuras. Com nada mais a se tratar, a senhora presidente agradeceu a presença de todos e 

encerrou a Sessão Ordinária, cuja ata vai lavrada e depois de lida e aprovada será assinada.  

 

 

 

 

____________________________________ 

MICHELE RUFFO RIBEIRO JUNQUEIRA 

 

 

_________________________________ 

JOSÉ AUGUSTO GUERRA 

_________________________________ 

MÁRCIA LÚCIA BELATO 

_________________________________ 

MAX LEORNADO DEFINE NETO 

_________________________________ 

MURILO SANTIAGO SPADINI 
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_________________________________ 

RODRIGO ANTÔNIO ALVES 

_________________________________ 

RODRIGO DOS SANTOS LIMA 

 

_________________________________ 

RODRIGO GUILHERME COLOZIO 

PAIXÃO 

_________________________________ 

TIAGO CAVASINI 

 


